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PERSPECTIVAS MAIS FAVORÁVEIS  

PARA A INDÚSTRIA DE MAIOR TECNOLOGIA 

 

Sumário 

Se na passagem de novembro para dezembro último a indústria de transformação no 

Brasil cresceu 1,5% na série dessazonalizada, tal expansão digna de nota não foi acompanhada 

de incremento na comparação entre meses de dezembro de 2016 e de 2015: taxa de -1,2%. 

Essa queda concorreu para o declínio no contraponto tanto no quarto trimestre frente a igual 

período de 2015, recuo de 3,7%, quanto para 2016 como um todo, declínio de 6,1%. O ano de 

2016 foi o terceiro consecutivo no qual a indústria de transformação se retraiu. 

Como atenuante, pela comparação entre trimestre e mesmo trimestre do ano 

anterior, a produção física da indústria de transformação tem mostrado taxas negativas com 

magnitude cada vez menor, após ter registrado impressionante queda de 10,9% em janeiro-

março. 

• A faixa de alta intensidade registrou declínio de 9,6% em 2016. Desde janeiro de 2015, 

a taxa tem sido negativa na comparação entre acumulado do ano e igual período do 

ano anterior. No contraponto entre meses de dezembro, o retrocesso foi de igual 

magnitude. No trimestre encerrado em dezembro, o declínio foi ainda mais agudo, de 

16,6%. As atividades do complexo eletrônico têm concorrido bastante para tais 

contrações, ainda que tenham registrado forte incremento na comparação entre 

meses de dezembro. 

• O segmento de média-alta intensidade também sofreu diminuição expressiva no ano: 

variação de -8,2%, com a indústria automobilística e a produção de máquinas e 

equipamentos puxando a queda. Retração, aliás, disseminada em todos os ramos 

encampados por essa faixa: da produção de bens de capital, à indústria de material de 

transporte terrestre passando pela indústria química. Por outro lado, no contraste 

entre meses de dezembro, a produção da faixa de média-alta cresceu 8,0%, puxada 

pela indústria automobilística. Esse último resultado arrefeceu a queda no ano, bem 

como na comparação entre quartos trimestres de 2016 e de 2015, cuja taxa foi de  

-0,1%. 

• A indústria de média-baixa recuou 8,9% em 2016. Entre meses de dezembro, a queda 

foi de 7,1%, enquanto no trimestre, variação de -7,7%. Ademais, o retrocesso no 
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trimestre foi forte em seus dois principais ramos: produção de bens metálicos, que 

inclui a siderurgia, e a de produtos de petróleo refinado, álcool e afins. Tais ramos 

ditam em larga medida o comportamento da faixa de média-baixa intensidade 

tecnológica como um todo. 

• O segmento de baixa intensidade sofreu o menor recuo em 2016 dentre todas as 

faixas: taxa de -2,0%. No confronto entre meses de dezembro, houve queda de 0,9%. 

Em outubro-dezembro, essa faixa produziu 2,0% menos. A produção das indústrias 

alimentícias, de bebidas e fumo, a de maior peso na estrutura industrial devido ao 

ramo de alimentos, delineia a dinâmica dessa faixa, tendo registrado queda de 0,7% 

no ano, o que se deveu à retração do último trimestre. 

Ainda que novembro e dezembro tenham registrado crescimento na produção física 

da indústria de transformação na comparação mês contra mês imediatamente anterior (dados 

livres de efeitos sazonais), o ano de 2016 e o quarto trimestre do setor como um todo e de 

todas as faixas de intensidade tecnológica apresentaram retração. 

Há de se notar que as taxas têm melhorado ao longo dos quatro trimestres do ano. 

Esse é um ponto a acompanhar em linha com os números da série dessazonalizada. Todavia 

essa “melhora” na comparação entre trimestre e igual período do ano anterior deve ser vista 

com cautela, pois a base de comparação é muito baixa. Voltar a crescer sobre bases sólidas é 

essencial, mas a recuperação irá demorar em face da magnitude e da extensão temporal da 

crise que o País vem atravessando. 
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Uma visão geral da indústria de transformação 

Se na passagem de novembro para dezembro último a indústria de transformação no 

Brasil cresceu 1,5% na série dessazonalizada, tal expansão digna de nota não foi acompanhada 

de incremento na comparação entre meses de dezembro de 2016 e de 2015: taxa de -1,2%. 

Essa queda concorreu para o declínio no contraponto tanto no quarto trimestre frente a igual 

período de 2015, recuo de 3,7%, quanto para 2016 como um todo, retração de 6,1%. O ano 

de 2016 foi o terceiro consecutivo em que a indústria de transformação se retraiu. 

Como atenuante, pela comparação entre trimestre e mesmo trimestre do ano 

anterior, a produção física da indústria de transformação tem mostrado taxas negativas com 

magnitude cada vez menor, após ter registrado impressionante queda de 10,9% em janeiro-

março. 
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A indústria de transformação por intensidade tecnológica 

O desempenho da produção física da indústria de transformação pode receber maior 

escrutínio via decomposição desse setor em quatro faixas de atividades por intensidade 

tecnológica, seguindo parâmetros da OCDE: alta intensidade, media-alta, média-baixa e baixa 

intensidade. 

Vale ressaltar que, com os aprimoramentos metodológicos da PIM-PF, foi utilizada a 

indústria de transformação sem considerar a atividade de manutenção, reparação e instalação 

de máquinas e equipamentos. Tal ramo começou a ser discriminado na versão mais nova da 

Classificação Industrial Internacional Uniforme (CIIU) e, por conseguinte, na versão 2 da 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). A seguir estão expostos resultados 

selecionados para as faixas de intensidade tecnológica, com a ressalva de que podem ser 

revisados. 
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Contrapondo o último trimestre de 2016 ao mesmo trimestre de 2015, nenhuma das 

quatro faixas de intensidade tecnológica logrou taxa positiva, sendo a de alta intensidade a 

que sofreu o maior declínio e a média-alta a menor retração, ficando praticamente estável. 

Esses desempenhos contribuíram para que 2016 encerrasse com todas as faixas de 

intensidade tecnológica em queda. O de alta intensidade sofreu a maior queda. O média-alta 

e o de média-baixa tiveram queda quase equivalente. O segmento de baixa intensidade 

declinou de modo menos agudo. 

A faixa de alta intensidade registrou declínio de 9,6% em 2016. Desde janeiro de 2015, 

a taxa tem sido negativa na comparação entre acumulado do ano e igual período do ano 

anterior. No contraponto entre meses de dezembro, o retrocesso foi de igual magnitude. No 

trimestre encerrado em dezembro, o declínio foi ainda mais agudo, de 16,6%. As atividades 

do complexo eletrônico têm concorrido bastante para tais contrações, ainda que tenham 

registrado forte incremento na comparação entre meses de dezembro. 

O segmento de média-alta intensidade também sofreu diminuição expressiva no ano: 

variação de -8,2%, com a indústria automobilística e a produção de máquinas e equipamentos 

puxando a queda. Retração, aliás, disseminada tem todos os ramos encampados por essa 

faixa: da produção de bens de capital, à indústria de material de transporte terrestre passando 

pela indústria química. Por outro lado, no contraste entre meses de dezembro, a produção da 

faixa de média-alta cresceu 8,0%. Esse último resultado arrefeceu a queda no ano, bem como 

na comparação entre quartos trimestres de 2016 e de 2015, cuja taxa ficou em -0,1%. 

A indústria de média-baixa recuou 8,9% em 2016. Entre meses de dezembro, a queda 

foi de 7,1%, enquanto no trimestre, variação de -7,7%. Ademais, o retrocesso no trimestre foi 

forte em seus dois principais ramos: produção de bens metálicos, que inclui a siderurgia, e a 

de produtos de petróleo refinado, álcool e afins. Tais ramos ditam em larga medida o 

comportamento da faixa de média-baixa intensidade tecnológica como um todo 

O segmento de baixa intensidade sofreu o menor recuo em 2016 dentre todas as 

faixas: taxa de -2,0%. No confronto entre meses de dezembro, houve queda de 0,9%. Em 

outubro-dezembro, essa faixa produziu 2,0% menos. A produção das indústrias alimentícias, 

de bebidas e fumo, a de maior peso na estrutura industrial devido ao ramo de alimentos, 

delineia a dinâmica dessa faixa, tendo registrado queda de 0,7% no ano. 
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Alta intensidade tecnológica 

Dentre as quatro faixas, o segmento tecnologicamente mais intensivo nos termos da 

OCDE foi o que sofreu a maior retração em 2016, de 9,6%. Em dezembro a taxa foi a mesma, 

enquanto no quarto trimestre, a queda foi de 7,8% frente ao mesmo período de 2015. A maior 

parte das atividades da faixa de alta intensidade produz bens complexos com várias etapas, 

compondo extensas cadeias globais de valor, como as da indústria aeronáutica e as do 

complexo eletrônico. 

 

 

 

A indústria farmacêutica se distingue das demais dessa faixa por não produzir bens 

montados. Mas, em comum com o segmento como um todo, sofreu retração no ano: 

diminuição de 6,0%. Tal declínio foi puxado pelo próprio quarto trimestre no qual a produção 

caiu 16,6%, sob influência do resultado de dezembro: variação de -27,4%. Aliás, no 

desempenho trimestral, o terceiro trimestre já havia experimentado retração de 7,1%. 
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Quanto ao complexo eletrônico, sua expressiva retração de 14,6% em 2016 decorreu 

da performance de seus três ramos, que declinaram sobremaneira. O maior desses três no 

País é a fabricação de equipamentos de rádio, TV e comunicação, que abarca também partes 

e componentes eletrônicos usados não só nela, mas em uma gama cada vez mais ampla de 

atividades produtivas. A retração desse último em 2016 foi de 13,7%, mesmo com outubro-

dezembro tendo crescido 16,2% vis-à-vis igual período de 2015, puxado pela expansão de 

49,4% em dezembro. 

A produção de equipamentos de informática e de escritório, por sua vez, recuou 20,3% 

no ano, com quedas de 7,1% na comparação entre os trimestres derradeiros de 2016 e de 

2015 e de 1,7% entre meses de setembro. Quanto à produção de equipamentos médico-

hospitalares, instrumentos de precisão e material ótico e fotográfico, essa se retraiu 10,4% 

em 2016. Em outubro-dezembro, o declínio foi de 0,5%, com dezembro logrando incremento 

de 5,3% frente ao mesmo mês do ano anterior. 
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Média-alta intensidade tecnológica 

O segmento de média-alta registrou declínio de 8,2% em 2016. O quarto trimestre 

ficou com a produção praticamente estável no contraponto ao mesmo período de 2015: 

variação de -0,1%. A expansão de dezembro, de 8,0% frente a dezembro de 2015, evitou um 

resultado pior e refletiu o bom desempenho da indústria automotiva nessa base de 

comparação. 

 

 

 

A produção da indústria química sofreu retração de 1,0% em 2016, sendo a menos 

aguda dentro os ramos dessa faixa. Especificamente no mês de dezembro, logrou expansão 

de 2,5%, o que contribuiu para que o quarto trimestre tivesse variação positiva, ainda que 

ínfima: 0,2%. 

Passando para a fabricação de veículos automotores, experimentou forte retração em 

2016, de 11,4%. A queda só não foi maior porque o quarto trimestre foi de crescimento, 7,5%, 
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puxado pela forte expansão de dezembro, de 19,8%. Apesar da baixa base de comparação (o 

quarto trimestre e dezembro de 2015), cumpre asseverar o melhor desempenho trimestre a 

trimestre no contraponto com igual período do ano anterior 

Os ramos mais associados à indústria de bens de capital – fabricação de máquinas e 

equipamentos elétricos; e fabricação de máquinas e equipamentos mecânicos e não 

especificados em outras atividades – sofreram retrações de 8,5% e de 11,8%, 

respectivamente. No contraponto entre meses de dezembro, a produção de máquinas e 

equipamentos elétricos também teve queda, de 4,0%, enquanto, no trimestre, o recuo foi de 

10,3%. Em contraste, a fabricação de outras máquinas e equipamentos experimentou 

expansão de 12,6% em dezembro, mas não foi o suficiente para o sinal positivo no quarto 

trimestre: recuo de 3,5% frente a outubro-dezembro de 2015. Há de se notar que, trimestre 

a trimestre na comparação com igual período do ano anterior, estes ramos não têm registrado 

uma perspectiva de melhora, diferentemente do que sinalizam os dados para a indústria 

automotiva. 
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Média-baixa intensidade tecnológica 

A produção física do segmento de média-baixa intensidade sofreu declínio de 8,9% em 

2016. Aliás, as taxas foram negativas também nas comparações entre meses dezembro (-

7,1%) e entre o último trimestre do ano e mesmo período de 2015 (-7,7%). A produção de 

bens metálicos, que abrange a siderurgia, e a de derivados do refino de petróleo, álcool e afins 

são as indústrias que têm ditado em larga medida o comportamento da produção física dessa 

faixa. 

 

 

 

A indústria de bens de petróleo refinado, álcool e outros combustíveis produziu 8,5% 

menos em 2016 do que em 2015. Dezembro observou retração mais aguda, de 14,1%, 

puxando para baixo o resultado do último trimestre de 2016: declínio de 10,5%. Os quatro 

trimestres de 2015 e de 2016 sofreram queda na comparação com igual período do ano 

anterior. 
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Quanto à fabricação de produtos metálicos, sua produção declinou 7,8%. O Brasil 

produziu 0,9% menos no contraponto entre meses de dezembro e 3,6% menos no confronto 

entre quartos trimestres. Aliás, na comparação entre trimestre e igual período do ano 

anterior, a produção física de bens metálicos vem registrando queda há mais tempo do que a 

indústria de produtos de petróleo refinado, álcool e afins. 

Quanto às demais atividades da faixa de média-baixa intensidade, a produção de 

outros produtos minerais não-metálicos retrocedeu 10,9% em 2016. No quarto trimestre e 

em dezembro, as reduções foram menos agudas, mais ainda assim fortes: taxas de -8,9% e de 

-4,9%, respectivamente. Já a fabricação de borracha e produtos plásticos registrou recuo de 

7,1% no ano. Nesse caso, o mês de dezembro registrou expansão de 3,1%, mas insuficiente 

para que outubro-dezembro lograsse incremento frente ao mesmo trimestre de 2015: queda 

de 4,5%. 
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Baixa intensidade tecnológica 

A produção da indústria de baixa intensidade tecnológica diminuiu 2,0% em 2016 vis-

à-vis 2015. Foi o terceiro ano seguido de retração. Em dezembro, o declínio foi de -0,9%, 

enquanto na comparação entre quartos trimestres, a queda foi de 2,0%. 

 

 

 

O agrupamento mais expressivo dentre os ramos dessa faixa consiste nas indústrias de 

alimentos, bebidas e de fumo, que declinou 0,7% no ano. Vale frisar que no acumulado até 

setembro esse agrupamento registrava expansão frente ao mesmo período do ano anterior. 

A mudança de sinal decorreu da retração de 4,6% no quarto trimestre ante igual período de 

2015. Em dezembro, a variação foi de -4,2%. 

Quanto aos ramos madeireiro, de papel e celulose, gráficas e afins, estes encerraram 

o ano com retração de 1,6%, mesmo com a expansão de 2,1% observada no último trimestre 
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de 2016. Fazia tempo que não se registrava uma expansão trimestral. Porém tal aumento 

ocorreu a despeito do declínio de 0,5% no confronto entre meses de dezembro. 

Os outros dois ramos se caracterizam pelo uso mais intensivo da força de trabalho que 

os demais de baixa intensidade. As atividades de fabricação de manufaturados não 

especificados noutras indústrias e de produtos reciclados registraram declinaram 8,5% no ano 

passado. Em outubro-dezembro – comparação com igual trimestre de 2015 – a queda foi de 

2,2%, sendo que, no confronto entre meses de dezembro, a variação foi positiva, de 0,7%. 

O conjunto das indústrias têxtil, de vestuário, calçados e artigos de couro sofreu queda 

na produção física de 4,1% em 2016. No contraponto entre quarto trimestre e mesmo período 

do ano anterior, produção cresceu 3,4%, com dezembro puxando esse incremento: 

crescimento de 13,8% na comparação com igual mês de 2015. Esse conjunto de atividades 

industriais chama a atenção para o fato de, trimestre a trimestre (comparativamente a igual 

período do ano anterior), as taxas de variação estarem melhorando. 
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